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INFORME SETORIAL 

 

‘Hidrogênio como produto de exportação ficou mais concreto’ 

O Estado de S. Paulo. 

O diretor-presidente da consultoria especializada em energia PSR, Luiz Augus-

to Barroso, acredita que a guerra entre Rússia e Ucrânia vai acelerar o desenvolvi-

mento de tecnologias para substituir o uso do gás natural. E uma de suas principais 

apostas é o hidrogênio verde. Mas ele também acredita que uma das mudanças para 

a transição energética resultante da guerra será a maior aceitação da energia nucle-

ar. A seguir, trechos da entrevista: 

Qual o efeito da guerra na transição energética? 

A Europa já era um dos continentes mais avançados na transição energética 

antes de a guerra começar. Esse processo pode se acelerar ainda mais, já que o im-

perativo geopolítico está alinhado e o ambiente atual pressiona ainda mais a redu-

ção da dependência dos combustíveis fósseis. Isso pode dar um impulso ao desen-

volvimento de novas tecnologias necessárias para substituir alguns usos do gás natu-

ral na Europa, como o hidrogênio. Há poucos dias a Comissão Europeia apresentou 

uma meta de importar 10 milhões de toneladas de hidrogênio em 2030. Antes da 

guerra, a Rússia se apresentava como um dos principais exportadores do produto 

para a Europa, aproveitando a proximidade geográfica e a infraestrutura física exis-

tente de gás. 

 

HIDROGÊNIO 
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Mas alguns países já falam em reativar usinas a carvão e nucleares. Isso sig-

nifica um retrocesso? 

Na Europa, a reativação das usinas a carvão é uma decisão pragmática, miran-

do o curto prazo, num contexto de crise de energia elétrica. Por enquanto, isso não 

afetou os planos de redução do uso de carvão a médio e longo prazo, o que seria, 

sim, um retrocesso justificado apenas pela necessidade de independência energéti-

ca. O caso do nuclear é diferente: é uma tecnologia praticamente sem emissões de 

gases de efeito estufa, que é social e politicamente aceita em alguns países, mas não 

em outros. Seu problema é basicamente econômico. A curto prazo, postergar o des-

comissionamento (retirada) das nucleares em alguns países, como a Alemanha, seria 

também uma decisão pragmática para reduzir a dependência do gás russo. Mas, até 

agora, apenas a Bélgica tomou uma decisão neste sentido. Talvez uma das grandes 

mudanças para a transição energética resultantes dessa guerra será a maior aceita-

ção da energia nuclear. 

Qual a sua aposta em termos de novas tecnologias? 

Um preço do petróleo alto deixa algumas tecnologias verdes mais competiti-

vas. Por exemplo, quem dirige carro elétrico está menos exposto ao preço do petró-

leo, o que pode acelerar a entrada da mobilidade elétrica e a implantação da infraes-

trutura necessária. Em outros casos, onde as tecnologias não estão maduras ainda, 

um preço do petróleo mais alto pode acelerar o desenvolvimento e a demonstração 

de novas tecnologias, como o uso de combustíveis sintéticos para a aviação ou 

transporte marítimo. O negócio do hidrogênio como commodity de exportação ficou 

mais concreto. E, nesse contexto, o hidrogênio verde pode ganhar espaço. 

Qual a importância da eficiência energética? 

O cenário atual reforça a importância das ações pelo lado da demanda, abrin-
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do uma oportunidade para organizar a agenda da eficiência energética, onde há es-

paço para muito ganho no comércio e indústria.  
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